
  

  

Portuoal em LOnÁres 
mm 

Não me interessam demasiada: | 
mente, nem me entusiasmam as 
muitas e variadas «Semanas» que 
a pacovice moderna inventou pa- 
ra divertimento das gentes e gau- 
dio da ingenuidade alheia. En- 
tendo eu que, tirado o dinheiro 
que elas custam ao público, pou- 
co ou nada fica desses exóticos 
acontecimentos, a maior parte 
dles sem caracter e sem utilida- 
de prática. 

Ab.o, porém, pela força da ver- 
dade e das circunstancias que a 
revestiram, uma excepção honrosa 
para a Quinzena de Portugal há 
pouco realisada em Londres, 

E' inegável que António Ferro 
lhe soube dar extraordinário re- 
sêvos fazendo incidir sobre ela não 
6 asat.nções da sociedade londri- 

na, sempre desejosa de emoções 
novas, mas tamoém, ou até piin- 
cipalments, dos meios que orien- 
tam e comandam, nos seus dife- 
rentes aspectos, a vida inglêsa. 

O ilustre director do Secretaria- 
do da Propaganda National. não 
se limitou e abrir uma exposição 
—chamemos-lhe assim—de cos- 
tumes desconhecisos na G:ã-Bse- 
tanha. Fez, pelo contrátio, uma 
síntese admirável e objectiva da 
nossa fisionomia, apresentando 
conferências, concertos e estudos | 

que prenderam vivamente a justa, 
curiosidade das camadas intele- 
ctuais dos nossos aliados. 

As pessoas que usaram da pa- 
lavra e os acontecimentos que 
preencheram a Quinzena tiveram 
a finalidade principal de mostrar 
o que somos, o que fizemos ao 
longo da história do Mundo e o 
que valemos. 

Por isso mesmo se escolheram 
individualidades e factos de mar- 
cado merecimente, que reuniram 
no Quen's Hall o que há de me- 
lhor e mais categorisado na ca- 
pital inglêsa, 

E' claro que a Quinzena con- 
ou com a colaboração entusias- 
ca do nosso embaixador em 
ondres, sr, dr. Armindo Mon- 
iro, que àlém de lhe dar a hon: 

te da sua presença, por mais du- 
ta vez, juntou a seu lado os di- 
mersos elementos portugueses e 
vngleses, que tomaram parte nela 
j—e à prestigiaram. 

A Quinzena de Portugal em 
Londres constituiu, pois, como 
disse de entrada, um facto novo 
de real inte êsse, fóra e acima 
das «semanas internacionais» do 
lugar-comum, 

E a provado que digo está, 
inclusivamente, nas festas que 
foram dedicadas pela melhor e 
meis distinta sociedade londrina 
aos d.versos elementos da nossa 
colónia. 

Encarada, agora, sob o aspecto 
social j.sto é reconhecer-se que 

a Quinzena foi mais um élo a 
apertar e a valorisar as relações 
anglo-potuguesas. Euw'tenho di- 
to, muitas vezes, que precisamos 
valorisar cada vez mais a nossa 
pos'ção na Grã-Bretanha, empre- 
gando os melhores esforços para 
nos tornarmos mais conhecidos 
e mais fitimos. Louvo, por isso, 
os resultados obtidos pela Quin- 
zena e só faço votos para que se 
prossiga nesta politca de fecun- 
do alcance nacional. 
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Experiência de pezolinas 
yo 

- Encontram-se nesta cidade dois 
desportistas estrangeiros que logo 
de tarde experimentarão na nos- 

.sa ria 08 seus pequenos barcos à 
'gazolina, fazendo o trajecto en- 
tre a cidade e a praia de 8. Ja- 
cinto, 

Segundo ouvimos, a partida 
é, ás 16 horas e meia, das proxi- 
midades da ponte de 8. Gonçalo. 
  

Bete númoro foi vi- 
“ palio pela Censura 

"Sábado, 1 de Abril de 1939 
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Efemérides 

— Vde Abril 

1767—São expulsos de Espa- 
nha os jesuítas, 
1825— A República da Bolívia 

proclama a sua independência, 
1834 -—- Nasce em Lisboa o pro- 

fessor catedratico, Augusto José 
da Cunha, que em 1907 aderiu 
ao Partido Republicano, 

1897—Publica-se na capital o 
1.º número do semanário acadé- 
mico, A Rua, que, mercê de que- 
relas e apreensões sucessivas, 
tem curta existência, 

1900—0 diário O Mundo, é 
mais uma vez condenado por su- 
posto abuso de liberdade de im- 
prensa. 

1911 —Entra em vigor no nos- 
so país a lei do Registo Civil 
obrigatório, 

Este jornal não se publica, como 
do às festas da Semana Santa, que 
benzedura dos ramos de alecrim, 

Na quarta-feira sai o viático aos 
procissão do Ecce-Homo, na sexta a d 
reição, Como se vê são uns poucos de 

grafos andam alvoroçados e se não tra 

os leitores a falta e que tenham uma 

desejamos, 

| Director e 

Viagem presidencial 
O sr. General Carmona, que o 

ano passado visitou as nossas 
possessões de S. Tomé e Ango- 
la, resolveu fazer outra viagem, 
agora, à África Oriental, com es- 
cala por Cabo Verde. 

Está marcado o mês de Junho 
para a sua realização, devendo o 
venerando Chefe do Estado ser 
acompanhado pelo sr. ministro 
das Colónias. 

maia ED O ETR me 

Julgamento ao ar livre 
Está marcado para hoje ás 11 

horas, um, próximo de 8. Tiago, 
que, pela natureza: da causa, deve 
atrair bastantes curiosos. 

O reu, que é um rapaz novo, 
natural da próxima vila de Ilhavo, 

| será defendido por um advogado 
de fóra da comarca, 

  
pp DEMOCRATA, 

  

de costume, no próximo sábado, devi= 
nesta cidade se iniciam Amanhã pela 

enfermos e encarcerados, na quinta à 

o Eatêrro e no domingo a da Ressur- 

dias em que inclusivamente os tipó 

balha com acento, Desculpem, por isso, 
feliz Páscoa é o que sinceramente lhes 

  
  

Do Correio do Vouga, desta 
cidade: 

Aniversário jornalístico 

Conta mais um avo de existência o 
nosso presado colega local O Demo 

crata, festejando assim o seu 32º 
aniversário, 

Bonita idade para um semanário 

que ordinariamente é uma espécie de 

jornalismo sujeito a uma vida precária 

e dificil, 
O número respectivo, consagrando à 

primeira página ao facto que celebra, 

recorda os nomes dos seus fundadores, 

dois já falecidos—Bernardo Torres e 
Alfredo de Lima e Castro—e dois 
ainda vivos—Manes Nogueira e Ma- 

nuel Lopes da Silva Guimarães—com 

cujas gravuras ilustra essa página, 

bem como com o fac-simile do nº 
274 em que se noticfa uma demons- 
tração feita a O Democrata, 

Felicitamos o nosso presado colega 
e desejamos-lhe prosperidades, 

De O Desforço, de Fafe: 

* O Democrata 

Entrou em 22 de Fevereiro no 32,º 
ano de exislência, Esta nosso presado 

colega que o velho amigo Arnaldo 

Ribeiro saperior e denodadamente di- 

rige. ; 

E' um jornal com quem temos maon- 
tido as melhores relações de amizade 

pot eucontracmos nele uma franqueza 

e lealdade estimulantes e agradaveis. 

Grande formato, bôa redacção, mui- 

ta variedade € infe:êsse, O Democrata 
é um bairtista e um patriota apaixo- 

najo, ao qual Aveiro muito deve, 

Trinta e dois avos marcam e pros 

vam esforço, amor e competência, à 

par de um entusiasmo e de uma acli- 
vidads apreciáveis, que hovram é di- 
gaificam o nosso amigo Arnaldo Ri- 
bgiro e quem o acompanha. 

Com um cordeal abraço, vão as 

nossas sinceras felicitações para ele e 

para todos os que no Democrata tra- 

balbam, 

Também o correspondenie de 
O Ilhavense na G fanha da Eu- 
carnação nos distinguu com a 
seguinte referência : 

Felicitamos, embora tardiamente, o 
nosso amigo sr. Arnaldo Ribeiro por 

o seu jornal contar mais um avo de 

existencia, E um ano de existência a 
mais nom jornal de provincia corres- 
ponde a dez dum jornal diário, Não 

bá ninguém que não saiba as dificul-   dades com que luta o director dum 

OS NOSSOS ANOS 
o as amabilidades de alguns colegas ao fehicitaren-nos 

periódico para o manter na linha 
trazendo-o em dia e ocorrendo a tô- 

das as dificuldades que a cada mo- 

mento lhg surgem pela frente. 
A juntar a islo há as más vontades 

duns e o calote de muitos, Tado isto 

se torba aborrecido e leva, em muitos 
casos, ao descorcçoamento e ao desã- 

nimo, 

Mas Arnaldo Ribeiro tem uma co- 
ragem de ferro, uma alma lemperada 

na luta pela vida e não deixa assim 

cair um redulo que êle conslruiu a 

cimento e donde se defende tenazmente, 

Para bem da imprensa provinciana, 

* Muitas felicidades e muitos anos de 
vida é o que lhe desejamos, À êle e 

ao seu intemerato Democrata, 

Do Ecos de Cacia : 

Entrou no 32.º ano de publicidade 
o bem redigido semanário O Demo- 

crata, de Aveiro, que, com as suas 

enérgicas e justas campanhas, vem 

prestando à causa pública altos ser- 
viços no sentido de moralização, sea- 

do grato a todos os cidadãos do nosso 

conçelho, àquêles que desejam vê-lo 

próspero e eugrandecido, prestar ho- 

menagem ao sem ilustre direclor, sr. 
Arnaldo Ribeiro, por vêr que o seu 

jornal se mantem firme no pôsto de 

combate como se apresentou no pri- 

meiro número. 

A redacção do Ecos de Cacia envia 

um sincero abraço ao intemerato jor- 

nalista Arnaldo Ribeiro, desejando ao 
Democrata longa vida cheia de feli- 

cidades, 

Mais uma vez, muito obrigados 
aos colegas que temos citado e 
tambem à Gazeta de Coimbra, O 
Pevo de Ovar, A Opinião, de 
Oliveira de Azemeis; Alma Popu- 
lar, de Oliveira do Bairro, e No- 
tiícias de E'vora pe'as suas noti- 
cias e que aqui ficam registadas 
por forma a não poderem jámais 
ser esqueciias. 

NOVO LUGRE | 
==0>= 

Nos estaleiros da Gafanha será 
Amanhã, pelas 15 horas, lançado 
à água com a costumada soleni- 
dade, o lugre-motor Aviz, que fi- 
ca fazendo parte da nossa frota 
bacalhoeira, 

Agradecemos o convite e a êle 
nos referiremos mais dé espaço. 

O:DEMOCRATA vender-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal—- AVEIRO 

    

Proprietário 

“maldo Áibeiro 

Se não fôra a nortada que no sá- 
bado e domingo açoitou a cidade, te- 

mos a certeza de que Aveiro regorpi- 

taria nesses dias de povo afrafdo pela 

abertura da Feira, que ainda chamou 
muita gente e se está realisando ne 

vasto campo do Rossio com nofavel 

iocremeénto, E que a Feira de Março 
—a nossa tradicional feira da Prima 
vera-—de ano para ano alinge novas 
proporções, e renovada como já se 

acha, é um motivo de atracção que 
tem de ser considerado entre os me- 
lhores de Aveiro na presente época, 

IRTRIGAS... 
= 0== 

Não nos compete a nós, pro- 
nunciar-nos sobre O que Se pas- 
sa com as escolas da Quinta do 
Gato e Sol Posto, onde, pelo vis- 
to, causou engulhos a colocação 
duma flha do sr. Cipriano Neto, 
secretário da Câmara Municipal. 
Somos, porém, informados de que 
não se trata de nenhum favori- 
tismo. Mas se se tratasse ? Que 
autoridade tem o mestre Chico 
para os veiberar se é devido a 
um dos mais escandalosos favo- 
ritismos que ele recebe choruda 
maquia por mês visto ter ascen- 
dido a leute duma Universidade 
sem curso nem concurso ? 

Contra isso não protesteu êle | 
N.m. já agora, protesta'á, resi- 

gnando-se a receber êsses tantos 
contecos como paga de todas as 
suas campanhas contra a Repú- 
blica e os homens que ainda lhos 
deram depois de ignobilmente 
afrontados, 

O que vale é que, por fim, fo- 
ram todos corridos para não vol- 
tarem a esbanjar os dinheiros da 
nação. 

Estamos vingados.   

      

mais animação 

O que ainda há pouco era êsse 

mercado e como êle agora se apresenta! 

Dá-lhe acesso um grande portico 

com amplas entradus, que tem instala- 

dos, à esquerda, o escritório do Tu- 
tismo; à direita, uma exposição de 

trabalhos da Escola Iadustrial Fernan- 
do Caldeira e ao centro, numa espécie 
de torre, 08 serviços sonoros para 

clamos, 
Em toda a volta o abarracamento 

para venda de quioquelharias, fazen- 

das, chapeus, calçado, artefactos, con- 

fecções, guarda-soes, cutelariasg ferra- 

gens, ourivesaria, fato feito, livros, 
etc. etc, e no meio os siands, o Pa- 
vilhão Municipal eum corêto, junto 
dêsle, para os concertos musicais, 

Eis a lista dos expositnres: 

Barrocão e Neto Costa, espumantes 
nalurais de superior qualidade; 

Nitrato do Chile, adubos; 

Maquinas Singer; 
Luzostela, lixas nacionais; 

Alba, fundição de Albergaria-a- 
«Velha; 

Espinho, pavilbão com mostrcários 

de diferentes indústrias; 

Cealro Vidieiro do Norle 
tugal, Oliveira de Azemeis; 

Madeiras e Carpintarias, da Viuva 
Jaime Rodrigues; 

Junta Nacional do Vinho, pavilhão 
onde se expõem barris de vidio com 

amostras de todas as freguesias do 

concelho, produtoras; 

Ceramica Aveirense; 
Tintas, António da Costa Ferreira; 

Casa Lusalite; 
Motores-Union; 

Casa Higiénica, artigos sanitários; 
Siemens, representada por Ferreira, 

Pereira & C.%; 

Sealabis, vinhos finos e de mesa; 
Vista-Alegre, porcelanas; 

Empreza Indusirial de Chapelaria, 
L.º, de S, João da Madeira; 

Conservas de Matoziuhos e 
Diário de Notícias, 

de Por- 

  
  

O exercito de Franco entrou em 
Madrid sem efusão de sangue 

O fim da guerra civil aproxima-se 
Era de esperar. Após n tomada 

de Barcelona, capital da Catalunha, 
a resistência de Madrid seria o 
maior dos cataclismos. Por isso e 
para evitar que o sangue voltasse 
a tingir as pedras das calçadas e 
que os prejuisos materiais subissem 
indefinidamente, a cidade rendeu- 
-see com ela todos os redutos 
onde os nacionalistas ainda encon- 
travam alguma resistência. Quet 
dizer: desde. segunda-feira que a 
guerra civil de Espanha se acha 
virtualmente terminada em face da 
atitude das forças governamentais. 

Levou quási três anos a decidir 
o» pleito, Morreu muita gente; des- 
fizeram-se muitos lares, praticaram- 
-Se inumeros crimes; cometeram- 

-se as maiores atrocidades, mas, 
por último, a vitória coube a quem 
a merecia. 

Mais uma vez os republicanos 

  

Arriba Espanha! 

O exército de Franco entrou em 
Madrid sem efusão de sangue 

  

O fim da guerra civil 

ção o façam com o mesmo patrio- 
tismo manifestado durante 32 me- 
zes de acêsa luta. 

Viva a Espanha expurgada do 
comunismo ! 

a * +, * 

Em sinal de regosijo pelo gran- 
de acontecimento, os sinos da Câ- 
mara repicaram ante-ontem, às 17 
horas, festivamente, e no ar estrale- 
jaram, ao mesmo tempo, muitas 
duzias de foguetes e morteiros, o 
que fêz a cidade viver alguns mi- 
nutos com o pensamento na Nova 
Espanha e no seu salvador—o ge- 
neralíssimo Franco, 

Editor e a«lministrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondência deve ser dirigila ao director 
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Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Pôrto— Agencia Navas 

A Seira de Março rejunenescida 
não se parece nada com a antiga 

O progresso, transformando-a, deu-lhe mais vida, mais brilho e 

Tudo isto bem arrumado, podem «8 
leitores calcular e efeito, principal- 

mente à noite, em que a luz é à jo= 
ros, da nossa Feira e o orgulho que 

possuimos por havermos puguado tan- 

to pela sua transformação de modo a 

acompanhar o progresso, dando-lhe . 

também, um caracter de certame. 

Na parte destinada a divertimentos, 
lá estão os fantoches, as vistas, o cit= 

co, a Ultima maravilha, barracas de 
tiro, de fotografia à lá minule e ou- 
tras que se tornam imprescindíveis 
nestas manileslações da actividade hu- 

mana, 
A destacar, duas fontes luminosas e 

destas ainda a que a casa Siemeos 
tem junto do seu pavilhão de arligos 
electricos, 

Que soberbo conjunto ! 

Que espectáculo! 
Como o Rossio está vistoso, alraea- 

te, admiravel | 
No Pavilhão Municipal, que é um 

grande bufete, com larga varanda em 
volta e onde se acham expostos ricos 

trabalhos folograficos dos profissionais 

João Ramos e Henrique Ramos, com 
cutros do mesmo gésero, pintura e 

desenho, de Manuel Abreu, de Coimbra; 

Paulo Namorado e Teodoro Craveiro, 

de llhavo; José de Pinho, Alípio Bran- 

dão, de Anadia; tenente José Coutinho, 

Artur Diegues, Platão Mendes, D, 
Maria da Conceição Dias Gamelas, D, 
Julanda Mendonça e caricaluras do 

sargento Amilcar de Sousa Torres, rea- 
lisou-se, no domingo, a Festa do Vi- 
oho, tendo assistido o sr. Governador 

Civil, presidente da Camara, dr. Lou= 
renço Peixinho; Crilos Aleluis, dr, Ar= 
tur Cunha e Ricardo Campos, vereas 

dores; dr, Querubim Guimarães, coro= 

nel Nobre de Figueiredo, dr. Alberto 
Souto, engenheiro Almeida Graça, te» 

uente-coronel Gaspar Ferreira e os 
representes da Laprensa, lendo durante 
um Bairrada de honra falado o sr, 
Albano Homem de Melo, pela Junta 
Nacional, que, depois de cumprimentar 

osforganisadores da Feira de Março, se 
referiu à acção que a Junta desenvolve 

em todo o país e salientou as vanta- 

gens da política corporativa cujos be= 
nefícios estão pateotes nas actividades 

da economia nacional, Quanto ao pa= 
pel especialmente desempenhado pelo 
organismo de que é vice-presidente 

está Ele bem visivel, pois já mobilisara 
600 mil pipas de vinho e tudo se fazia 

e caminhava devido à alla lição de 

Salazar que, de-chofre, auxiliou com 

200 mil contos a vinicultura, precisa- 
mente no momento em que esta care- 

cia desse auxílio financeiro, 
O orador terminou bebendo pelas 

prosperidades de Aveiro, 

Falaram ainda os srs, Governador 
Civil, presidente da Camara, coman- 
dante militar e dr. Querobim Guima- 
rães, acordando todos em que a Jnnta 
Nacional do Vinho só trouxe vantagens 
e que se deficiências existem, essas 
não são doutrinarias, mas sim resul= 

tantes da falibilidade dos bomens. 

Ew seguida exibiram as suas dan=   ças e canções os ranchos regionais da 

  

  

  

  espanhoes, em virtude da sua falta 

de visão, de tino administrativo e 
de moral política tiveram de aban- 
donar o Podsr pela violencia, des- 
prestigiando-se e conduzindo a Es- 
panha à triste situação em quese, 
encontra, 

Mas pronto. Liquidaram, restan- 
do agora que os que tomaram so- 
bre os seus ombros a pesada he-'   rança de reconstituir a visinha na- 

Informações 

EMprÉSHIMOS $ 
(de propriedade rústica ou urbana) 

a juro de cinco e meio por cenfo an ano 

Cai Eraldo Depósitos, Crédito q Providência 

nhre Npoleça 

na Filial da 

      
 



o DEMOCRATA 
  

Os espumantes naturais do 

Sldarrocao 
marcam. 

  

  

Murtosa, Vacariça e Aveiro enquanto 

eram distribuidos ao público " alguns 
litros da bôa pinga que a Junta linha 
de reserva no seu pavilhão, 

Darante a semana tem havido con- 
certos pela Banda do 19 e de tarde e 

à noite o coslumado rendez-vous no 
vasto recinto, hoje transformado em 

ponto de reunião forçada dos aveiren- 

ses e visitantes da cidade, 
Amanhã deve haver um festival no- 

turno, com entradas pagas—1 escudo 

por pessoa—e no qual tomam parte 

o rancho Rosas de Portugal, da Fi- 
gueira da Foz, que altermará com o 

Regional de Aveiro, sob a direcção 
de Firmino Costa. 

O Rancho dos Rosas, já conhe- 
cido em quási todo o sul do Paiz e 

considerado um dos melhores grupos 

de Portugal, é constituido por genti- 
Mssimas rapatigás da linda cidade, foz 
do Mondego, e possue, segundo esta: 

mos informados, um vaslíssimo repor- 

tório de marchas, canções, viras, fados 

e rapsodias, tudo caracterislicamente 

regional, 
As suas danças entusiasmam e em- 

polgam porque têm uma vibração de 

beleza rítmica a que não falta a ale- 

gria, e nessas circunstancias os avei- 

renses, que pela primeira vez, 0 vão 

apreciar, terão o prazer de assistir à 

uma explendida exibição com linda 

música, tudo num conjunto de côr 

e graciosidade que, decerto, vem a 

fazer sucesso. 
«4: Te 

“EXCURSÕES 
—o— 

Principiaram já as visitas a esta 
cidade e seus pitorescos arrabal- 

des, tendo aqui estado esta se- 

nana a Academia Figueirense, 

cuja Direcção e alunos cumpri- 

mentaram o Democrata, honra 

que muito nos cativou, agrade- 

cendo-a, e um grupo de 39 quin- 

tanistas de medicina veterinária, 

vinio de Lisboa, do qual faziam 

paite os nossos conteriâneos An- 

tónio Alberto Pinto e Vasco An- 

tónio Salgu ivo Antunes, este fi- 

lho do nosso velho amigo, ma- 

jor Victor Hugo Antunes, que 

dêle nos trouxe um abraço. 

Viajavam em explendidos quto- 

-Cars. 

  

Estação Cabográfica 
=x= 

  

A Cable and Wireless, Limited aca- 

ba de inaugurar uma poderosa estação 

telegráfica no Natal (Brasil), porto si- 

tuado a 150 milhas ao norte de Per- 

nambúco que tem agora grande impor- 

tância por ser ali que convergem os 

aviões da Mala aérea antes de partirem 

para a América do Norte ou Europa, € 

também pelo seu grande desenvolvi- 

mento comercial na exportação do al- 

odão. Tudo isto justificou à abertura 

a estação ligada directamente à rêde 

telegráfica mundial da Cable and Wi- 

reless, Limited. ! 

Foi preciso ramificar o cabo que liga 

Pernambuco ao Ceará, sendo êstes tra- 

balhos executados pelo navio lança-ca- 

bos Cambria, saído de Londres, tendo 

assistido também à inauguração oficial 
o Norseman. 

— Um monstro 
=0= 

O tribunal de A ueda conde- 

nou, há dias, a pena maior, um 

facinora, de nome Amadeu Cres- 
po, natural de S. João de Lours, 

que já havia estado na Peniten- 

ciária por violação de menores e 

que naquela comarca, como na 

nossa e na de Albergaria, prati- 

cou no ano passado uma série 

de crimes repugnantes, que atin- 

giram menores de ambos os se- 

xos encontrados por êl: na so- 

lidão dos pinhais, roubos e agres- 

sões. 
Felizmente que esta aherração 

se encontra a ferros na cadeia de 

Agueda à espera do embarque... 

para onde não faça mais perca. 

O TEMPO 
O vento filo que soprou em 

Aveiro ao despontar da Prima- 

vera e que ainda traz muita gente 

encatarroada, além dos prejuísos 

causados na agricultura, deu ofi- 

gem a que não concorresse tanta 

gente à Feira como era de es- 

perar. Mas ainda assim teve muito 

movimento e animação tanto no 

sábado como no domingo. 

Resta-nos a esperança de dias 

melhores após a chuva que veio 

moditicar bastante a tempera'ura. 

nl — 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 2650 

RICARDO M. DA COSTA 

R, da Corcedoura (Telef, 111) 

    

IMPRENSA 
«REVISTA DOS CENTENARIOS» 

Recebemos o primeiro número 
duma publicação assim intitulada 
e que vem para nela ser arquiva- 
do tudo quanto diga. respeito á; 
próximas comemorações em pro- 
jecto. 

E” editada pela Comissão Na- 
cional, abrindo com um artigo do 
seu presidente, sr. dr. Júlio Dan- 
tas. 

Achamos magnifica a ideia que 
determinou o aparecimento da 
Revista dos Centenarios, em Lis- 
boa. 

«A BATALHA» 

Também recebemos a visita 
dêste novo semanário lisbonense, 
que não sendo um órgão revolu- 
cionário, como o antigo, do mes- 
mo nome, se propõ: espalhar a 
sã doutrina nos meios trabalha- 
dores onde, de prefe:ência, conta 
actuar. 

É seu redactor principal o gr. 
José Duarte Costa, 

Com os nossos cumprimentos 
o desejo de longa existência. 
| —o eme 

  

  

  
Visitantes ilustres 

Encontram-se em Aveiro, vin-! 
dos de Lisboa, os srs. dr, Eduardo 
Burnay, Augusto Bernard, D.. 
Alexandre de Rezende, Adriano 
Maia, Camilo Infante de Lacerda, ' 
Eduardo Romero, Valente Per-. 

rante a sua permanência entre nós, 

ARTA DE Li ia a 

Acontecimento transcen= 
dente 

Tem um sigoificado especial, po- 

dendo mesmo considerar-se como um 

acontecimento transcendente, à bêoção 

enviada pelo Santo Padre Pio XII, 

por intermédio de Sua Eminência o 

Senhor Cardial Patriarca, para Portu- 

gal, Carmona e Salazar, 

Mas para melhor podermos avaliar 

o gesto paternal e sobremodo desvane- 

cedor do Papa, bom é que recordemos 

os termos em que o senhor D. Manuel 

Gonçalves Cerejeira o comunicou à im- 

prensa portuguesa. 

Logo opós a sua eleição e ainda na 

Capela Sixtina, Pio XII voltou-se para 

o Senhor Cardial Patriarza de Lisboa 

e depois de lhe dar uma bênção espe- 

cial, disse-lhe: 

—Para Salazar, que tanto tem lra- 

balhado e feito pelo seu país; diga-lhe 

que o abençô-o do coração e que faço 

os mais férvidos volos para que possa 

levar a cabo a sua obra de reslauta- 

ção macional, tanto espiritual como 

material. 
E depois o Papa acrescentou ainda: 

— Para todo o Portugal, com o seu 

ilustre Chefe de Estado à frente, essa 

nobre Nação que tanto fêz pela dila- 

tação do Evangelho e da Civilização 

e que, esperamos, há-de continuar as 

suas tradições cristãs mo continente e 

nas colóaiss, tornando-se, oulra vez 
uma grande nação missionária, 

Não podia ser nem mais expres-iva, 

nem mais desvanecedora, a homenagem 

prestada pelo Santo Padre a Purlu- 
gal, na evocação da sua História mul- 

ti-secular, ua consagração dos seus 

eminentes chefes—Carmona e Salazar. 

Manifestação significativa 

Teve a mais slta e patriótica sigai. 
ficação a manifastação dispensada po, 

feito, Aifredo Castro, Alberto e todo o país, no passado dia 25, ap 

José Sotto Mayor, Eduardo Luís sr. Presidente da Rêpública, a propó. 

Pinto Basto o Conde «le Cabral. silo da passagem do 1.º aniversári, 

São hospedes do nosso velho da sua eleição para a Suprema Magis. 

amigo Mário Daarto, que lhes trara. O sr. General Oscar Carmon, 
proporcionará alguns passeios da- teve, de vovo, ocasião de verificar «q 

quanto é querido e estimado de tod, 

  

  

Mocidade Portuguesa 
Congresso de 1939 

A' semelhança do que se está fa ! 

zendo no Licea de José Estevão e na! 

Escola Fernando Caldeira, onde se, 

trabalha activamente na preparação 

física dos filiados neste organismo, no 

Centro 0,º 9, conslituido pelos inter- 

nados do Asilo Escola Distrital, vem 

de gioástica dirigida pelo instrutor só; 

(Luiz Aguiar, que tem feito todos os, 

esforços e dirigido a sua atenção no 

sentido de que aquêle estabelecimento 

se apresente, oa festa desportiva a 

realisar em Maio, convenientemente 

preparado, 

A Direcção dêste Centro está eu- 

tregue ao sr, Inocencio da Silva, di- 

rector do mesmo Ásilo-Escola, 

Baile 

Tem despertado grande interâsse, 

não só na cidade, como em todo o 

distrito, a notícia publ'cada, há dias, 

nêste jornal âcêrca de um baile de 

gala que a Mocidade Porluguêsa ten- 

ciona promover oo dia 22 de Abril, 

Para melhor esslarecimento do pú- 

blico, que tão b:m soube acolher esta 

simpática ideia e em resposta a pedi- 

dos que têm sido feitos, informamos 

que, além de várias surpresas, será 

esta elegante festa servida por una 

das melhores casas da especialidade : 

abrilhantada por um calegorisado juzz 

e terá lugar no salão nobre do Liceu 

de José Estevão, onde será fiila, para 

êsse fim, uma ornamentação original 

com projectores que produzisão tons 

de luz de grande efeito decoralivo, 

Esses trabalhos eslão a cargo dum 

afamado artista da nossa região. 

A Comissão organisadora está já 

trabalhando com lodo o entusiasmo, 

euvidando os maiores esforços para 

que a festa deixe em lodosos que à 

ela assistirem gratas recordações, 

Acaba de se constituir a Comissão 

de honra, na qual figuram as se.** D, 

Laura da Silva, D. Aida Loureiro 

Araujo e D. Maria Candida de Castro 

Carrão Gomes Bento e os srs. capitão 

Firmino da Silva, sub-delegado Regio- 
aeee 

ED SO IR     

   

   
   

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos)   

| 

  

      AVEIRO 

  

SUA 
  

29 de Março de 1939 

os poringueses. 
E' que não são só as altas virludes e 

qualidades do venerando Chefe do Es- 
tado que o impõem à consideração 
geral: são também os seus muitos e 
patriólicos serviços prestados ao país 

no mais alto e espinhoso pôsto da go- 

vernança pública. 

A maneira como o sr, General Car- 
mona tem sabido desempenhar as mais 

altas e importantes funções grangea- 

ram-lhe mais do que o respeito, a 

mais devota veneração de todos os 

portupueses dignos dêsse nome, E 

neste facto reside, naturalmente, o se- 

grêdo da grande manifestação do dia 24 

Amisade luso-espanhola 

O acô-do de amisade e não-agres- 

são entre Portugal e Espanha começa 

já a fazer sentir os sens efeitos. 

Ainda há dias o sr. D. André Ama- 
do, ministio da Fazenda de Espanha, 
falando ao jornalista português Rogé- 
rio Perez, fazia o mais rasgado elogio 
de Salazar, de quem mosltou conhe- 
cer não apenas a obra financeira e 

ecovómnica, como os discursos € a acção 

de pensamento, 

Mas, como se tudo isto fôsse pouco, 

em Espanha vão realizar-se ainda con- 

ferências culturais sôbre Portugal e 
sôbre a obra do Estado Novo. 

Tanto equivale a dizer que Portu- 
gal e Espanha começam a conbecer-se 

melhor razão fundamenta! para melhor 

se estimarem, para melhor defenderem 

em comum os interêsses peoiosulares 

que, de facto, a ambos os povos per- 

tencem. 
Prova provada 

A manifestação dispensada na Cha 

musca aossrs.minisiros da Justiça, Obras 
Públicas e Agicultura foi mais uma 
prova eloquente de quanto todo o país 

está cada vez mais integrado na acção 

e na obra do Estado Novo. 
Aqueles membros do Govêrno pu- 

deram ouvir da bôca do povo, na voz 
expressiva das mais calorosas manifes- 

tações, o agradecimento unanims da 

população que não esquece u que de- 

vc a Salazar, o que deve à Revolução 

Nacional, o estadista e o regime que 
«ó pelo serviço do povo têm pautado 

    

nal; dr, Euclides Simões de Araujo, | 2 sua acção. 
reitor do Liceu; Jicinto Rebocho, 1.º GIL DO SUL 

temente da Armada, dr. Arcidres y Al- E 
berly, professor do Liceu, e dr. José SO RTE G RAN D E 

Gomes Bento, professor do Liceu e E O ns 

director do Centro Escolar n.º 2, 
Oporlunamente daremos informações 

mais detalhadas, 
Os convites serão distribuidos na 

primeira semana de Abril, esperando 

a Comissão que os devolvam as famílias 
que, por qualquer circuastancia não 

funcionando na sua séle uma classe pudeien dar a êste grandioso baile o 
brilho da sua presença, pois é da 
máxima conveaiêacia saber-se com au- 

tecipação o vúmero ile assistentes, a- 

-fim-de que os encargos não sejam 

superiores ás receitas e não resultem 

daí prejuisos em vez de benefícios 
para a Mocidade Portuguesa. 

eai meme 

Achado arqueológico 
=== 

Numas escavações que se es- 
tão fazendo no caminho de Vilar, 
um pouco âlém da quinta do fa- 
lecido Anselmo Ferreira, foram 
encontradas ontem, entre diversos 
valores arqueologicos, algumas 
moedas de ouro dos antigos rei- 
nados da monarquia o que deter- 
minou a organização duma bri 
gada de trabalhadores com o fim 
de pesquizarem hoje o terreno 
em mais larga extenção. 

Todos os objectos encontrados 
foram removidos para uma cas: 
próxima onde já tem ido muita 
gente vê-los. 

“Feira dos 28 
Ep 

Na que se realizou terça-feira 
meteu exposição de gado ieitei- 
ro, havendo prémios para os me- 
lhores exemplares que se apre- 
sentassem no concurso organizado 
pela Câmara. Estes couberam aos 
srs. capitão António Lebre, Al- 
fredo Esteves, Francisco Vitori 
no; Armando (tonçalves, Antó- 
nio Francisco da Cruz, Maximino 
Vieira da Silva, António Vieira 
Carriço, Manuel Fernandes Viei- 
ra, Anselmo Gomes da Silva, 
António dos Santos Barreto e às 
sr. Joana Rodrigues dos Santos 
e Joana Margarida, 

A iniciativa foi apreciada e 
assaz louvada. 

      

+ 

Reclamos luminosos 
==0== 

  

Acompanhando o progresso, 
apareceram iltimamente em al- 
gumas casas comerciais reclamos 
luminosos que lhes dão outro 
realce, 

A destacar o do Jardim das 
Modas, da Rua Coimbra, 

Foi contemplado com 40 con- 
tos, no último sábado, por ter 
comprado um décimo da lotaria 
da Santa Casa quando andava 
em viagem, o nosso amigo Fer- 
nando Silva, do Centro Comer- 
cial de Aveiro, L*, 

Que lhe preste. 

  

Não faz sentido 
==0== 

A falta de bandeiras, durante 
a semana, nos mastros colocados 
no pórtico du Feira, não faz sen- 
tido. As bandeiras são um sinal 
de festa, -de alegria, de animação. 
Ea Feira é de todos os dias e 
não só dos domingos. Todos os 
dias aqui vem gente de fora para 
a visitar o não fica mal que 

Aveiro embandeire em sua honra. 
Vamos. Ilá coisas que não se 

toleram por atingirem um grau 
elevado... de pelintrice. 

E isto, parecendo que não, dá 
nas vistas. 

Tambem vende as louças 

Marca 

AVEIRENSES! 
A Casa- Guimarães--Cufilaria Silna 5 

á vossa Feira de Março 

A casa que vos tem servido com honestidade, tem fer- 
ramentas para marceneiros, serralheiros, carpinteiros, 

latoeiros, alfaiates e outras artes. 

Talheres e facas. Tesouras de costureira, bordadeira 
e alfaiate, Navalhas de barba e algibeira. Enxer- 
tadeiras. Tesouras de poda e outras ferramentas 

para ja 

Esta casa passa cedula de garantia dos objectos de corte que vende 

rdins 

de alumínio da acreditada 

Trevo 

bem como formas para doce e muitos outros 
objectos de utilidade para cosinha e meza. 

Não ssqueçam, pois, fazer-lhe a vossa tradicional visita, 
  
  

Trincheira dum crente 

Para onde vamos ? 
Vive-se na Europa, a atmos- 

fora pesada, carregada de nuvens, 
Nuvens que são dúvidas, incer- 
tezas, inquietações. 

Para onde se vai ? 
Para onde se caminha ? 
Os armamentos atingem cifras 

incalculaveis, ve rd adeiramente 
astronômicas, 

As grandes nações armam-se 
aceleradamente. ()s seus orça- 
mentos em tudo que diz respeito 
á defesa militar, naval e aérea 

  

6 inquiótante. 
Vamos para a guerra? Qu es- 

gam a roçar pela deshonra ? 

descarada e impudente pilhagem 

inteligência 

e até para o ideal da honra. 

zidos a miseraveis farrapos. 

saparecer do quadro das grandes 

tura, da afirmação da existência 
do espiritual. 

* * 
* 

Para onde caminham as na- 
ções? Desaparece a nossa secular 
e prestigiosa civilização e esta- 
mos em via de se forjar uma 
nova? 

E 6 a força, a violencia, o po: 
der das armas, as florestas de 
baionetas em riste, quo u pre- 
param e a fazem desabrochar ? 

O famoso equilibrio europeu 
esforçado trabalho des gêraçõe, 
passadas, que nêsse alto ideay 

  

  

Silms... 
pSIRE Portugal e a Espanha 

foi assinado um tratado de 
amizade e de não-agressão o que 
de certo modo vem pór côbro à: 
exploração que se estava fazendo 
em torno da política dos dois 
países. 

Mas então como se entende 
isto, se o mestre Chico quer guei- 
ra guerra! - como proclamava O 
João da Bandeirinha pelas ruas 
da cidade ? 

  

UM posto de polícia de Pa- 
ris apresentou-se, há dias, 

uma velhinha, vestindo pobre- 
mente—quási andrajosa —que pe- 
diu para a acompanharem à em- 
baixada de Espanha. Queria ir 
para Londres e não tinha um cen- 
timo, Passava fome! Teritava de 
frio! Examinaram-lhe os papeis. 
E então viu-je que a desgraçada 
era uma representante legítima da 
imperatriz Eugenia—aquela seve- 
lhana de quem Napoleão Ill se 
enamorou e cujos pergaminhos 
de nada valeram, pelo visto, à 
pobre que os fidalgos da sua es- 
tipe . abandonaram no último 
quartel da vida. 

Este mundo sempre é muito   
Rua Casfto Mafoso 

Esta ar'éria que, do antigo 
Largo do Espírito Santo, vai ter 
ao Jardim, a-pesar-de não ser das 
mais concorridas da cidade, pre- 
cisa, no entanto, aformoseada. 
Para isso é necessário que o ma 

  
|chado camarário deite por terra o 
iresto das árvores que ficaram do 
lado oposto ao Quartel de Infan- 
taria 19; que os passeios sejam 
consertados corvenientemente e 
que os muros mudem de fisiono- 
mia. 

Tudo isto se fará sem grande 
dispêndio e a rua ficará com ou- 
tro aspecto—mais decente e mais 
asseada, 
e 

Exposição de Nova-York 
agi 

Deve hoje seguir de avião para 
a América a fim-de expôr as di- 
ferentes marcas dos espumantes 
do Barroção no certamen mun- 
dial a abrir em Nova-York, o 
nosso amigo Virgílio de Oliveira, 
que, na estação do Paraimo, teve 
afectuosa despedida. 
Também lhe desejamos bôa 

viagem e feliz regresso. 

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   ingrato ).,. bal--AV EIRO, 

aumentam de forma assustadora 

tá-se a preparar a paz à custa de 
colossais sacrifícios e até de fra- 
quezas e de abdicações que che- 

Os eternos e proclamados prin- 
cípios de direito, de justiça, de 
dignidade e de honra internacio- 
ualmente quási que não existem. 
O que há, o que existe, ó a mais 

Aqueles luminosas hesitações, 
que tantas vezos ennobrecem a 

humana e distin- 
guem o civilizado, já não existem 
para a razão, para a consciência 

As combinações, os acordos, 08 
tratados, a colaboração amigável 
entre ae nações, estão pavorosa- 
mente esfrangalhados, estão redu- 

O culto da honra, da palavra 
dada, do compromisso esponta- 
neamente aceite e por isso volun- 
tariamente cumprido, está a de- 

conquistas da civilização, da cul- 

jmergulharam a sua cismadora 
cabeça, com aquela tenacidade e 
ansiedade de quem procura a po- 
dra filosofal, irá romper-se e co- 
mo dique impotente deixar correr 
impetuosamente as suas águas 
revoltas ? 

Já se fala com desprezo, com 
arreganho e como profética sen - 
tença da Europa conservadora e 
reaccionaria. Parece que há po- 
vos fortes, masvulos, plenos de 
unidade e organização, que sen- 
tem girar nas veias um sangue 
novo, activo, enérgico e rerovas 
dor e com êle se dispõem a 
criar, a erguer um mundo novo 
e diferente, 

à Alemanha e a Itália repre- 
sentam a mocidade e a França e 
a Inglaterra a velhice ? 

Não sei. 
A inteligencia interroga, quer 

ver claro, quer penetrar a densa 
cortina de nevoeiro, que está para 

|lá dos factos internacionais que 
todos conhecem e todas as ideias 
sucessivamente retomadas e aban= 
donadas pulverizam-se, ficam re- 
duzidas a cinza, pó e nada, 

Uum dos grandes ditadores da 
Europa pronunciou agora um 
discurso, que é modelar de for- 
ma, de vibração o de nervo elo- 
quente, perante o povo que 
sente a grandeza heroica da gua 
velha história, 

Nossa oração dinamizante, re- 
conhece-se o valor da paz como 
salvagoarda da civilização no seu 
desonvolvimento, 

Mas a verdadeira paz não se 
constrói sem o respeito pela pa- 
lavra dada e pelos compromissos 
assumidos. Sem o respeito pela 
dignidade e honra alheias não 
póde haver paz. Antes pelo con- 
trário, se forja impiedosamento a 
guerra, 

e 
Banco Regional de Rygiro 
AVISO 

Dividendo de 1938-—Couponn. 6 
Avisam-se os Senhores Áccio- 

nistas de que a partir do dia 1 
de Abril de 1939 estará em pa- 
gamento na séde do Banco, o 
caupon n.º 6, referente ao divi- 
dendo de 1938, à razão de 4º/4, 
cativo de impostos, sendo : 

para as acções nominativas— 
Esc. 3556 por acção; para as 
acções ao portador—Esc. 3437 
por acção. 

Aveiro, 28 de Março de 1939. 

A DIRECÇÃO 

“agentes. 
Aceitam-se em todas as locali- 

dades para vendas a prestações 
com bónus de: 

Máquinas fotográficas, fatos à 
Vianesa e toalhas regionais de 
Viana do Castelo. 

Carta a Alexandre Gigante — 
Viana do Castelo. 
  

Vêr a 4 página 
  

  

   

    

     

  

Clinica Médica e Girurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 

(Aos Arcos) 

Telefone LI4 

Consultas das 16 ás 19 horas   
  

   



  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fêz anos, no dia 28 de Março, a 
menina Lígia Ala dos Reis, filha do 
farmacêutico, st. Comingos João dos 
Reis Júnior; hoje, fazem, as sr D. 

Rosa Ferreira des Sintos e D. Maria 
da Conceição Lares P.na, ditecta filha 
do sr. Antero Simões Pina; as ment- 
nas Maria Adozinda e Maria da Con- 
ceição, filhas, respectivamente, dos 
nossos amigos dr. Vitorino Simões 

Cardoso, tenente-médico de Infantaria 
19, e Luis Vicente Ferreira, e os srs. 
dr. Carlos Vidal, médico na Costa do 
Valado, David Moita, empregado nos 

corretos, em Coimbra, e capitão Casi- 

miro Marques, em comissão de servi- 

go em Moçambique (África Oriental); 
manha, a académica Muria Esabeth 
da Cruz Marques, gentil filha daque- 
te brioso oficial; no dia 4, a st.* D. 
Marta Celeste Soares Ferreira, esposa 
do st. António da Costa Ferreira, ea 
menina Maria Manuela de Azevedo, 
filha do st, Manuel Seabra de Azeve- 
do, nosso dedicado assinante em Sá 

da Bandeira (África Ocidental); em 5, 
osr. Vergílio de Almeida, funcionário 
telégrafo - postal; em 6,a st.º D. Bran- 
ca Augusta de Oliveira Gomes, pren- 
dad: e interessante filha do nosso 

am'go Alberto Gomes, da Sociedade 
dos Vinhos Scalábis, Ld.?, e o sr. 
Gil Ferreira da Silva, e em 7, a sr.* 
D. Maria da Luz M. Lima, filha do 
falecido Jaime da Rosa Lima, e o an: 
tigo sporiman Mário Duarte, nosso 
velho amigo. 

Bente nova 

Teve a sua délivrance, dando d luz 
uma creança do sexo feminino, a sr,* 
D. Hermeliana Augusta Dias Tavares 

Barreto, esposa do srt. alferes Evan- 
gelista de Oliveira Barreto e filha do 
sr. dr. José Pereira Tavares, vice-rei- 

tor do Liceu de José Estêvão. 
Foi ne domingo registada com o 

nome de Maria Manuela, servindo de 

padrinhos a sr.* D. Maria Rosa Car- 
doso Vieira Gamelas e seu pal, o sr. 
dr. José Vieira Gamelas, hábil clini- 
co local, 

Com os nossos parabéns aos pais 
e avós da recem-nascida, à esta ape- 
tecemos um futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Encontram-se entre nós a passar 

algum tempo os srs. António Maria 

Duarte e Gustavo Moreira, residentes, 
respectivamente, em Cabril (Castro 
Daires) e Furrapa (M, de Cambra). 

— Também estiveram nesta cidade 

os srs. João Herculano Graça, empre- 
gado nos escritórios da Vacuum Qil 

Company, da Covill.à; Joaquim Coelho 
da Silva, chefe de conservação de es- 
tradas em Paredes (Doure); Henrique 
Afonso, de Coimbra, e António Rami- 
res Ferreira, aspirante de Finanças 
em Gois, 

Doentes 
Adoeceu a semana passada o sr. 

dr, António Cristo, advogado na co- 
marcu, a quem já visitou o st. dr. 
Elísio de Moura, abalisado clinico de 
Coimbra. 

O seu estado inspira cuidados, ten- 
do, no entanto, melhorado nos últimos 
dias, 

— Continua de cama o sr. Flrmino 
Picado, cujo estado não se tem agra- 

vado. 

—lá sai à ra o st. José Maria 
Carvalho, pai dos srs. Américo e An- 
tónio Carvalho da Silva. 

— Restabelecida duma grave enfer- 
midade, chegou do Caramulo aonde es- 

teve bastantes meses, a sr." D Maria 
da Apresentação Fino Carvalho, em- 

pregada na secção de contabilidade 

da Esleção do caminho de ferro des- 

ta cidade e sobrinha do sr, Fernando 
de Albuguerque, chefe da mesma. 

E' com satisfação que damos esta 
noticia. 

— Deu entrada no Hospital do Car- 
mo, no Porto, onde val sugeitar-se a 

uma operação, o sr. Júlio da Costa 

Júnior, marido da nossa conterrânea 
sr.* D. Elvira Moreira da Costa, rest: 
dentes naquela cidade. 

VENDE-SE 
prédio acabado de construir, de- 
nominado Casa Branca, na Rua 
do Americano, junto à Estação 
do Carinho de Ferro, com duas 
moradias, quintais e todos os per- 
tezces, completamente indepen- 
dentes entre si. Quem pretender 
pode dirigir-se durante a semana 

- Bo proprietário, no próprio loca], 
ou a Francisco Santos—Murtosa, 

Terreno 
Vende-se um ao fundo da Rua 

de S. Martinho, com poço e água 
para regas. Mede 1.200", 

Nesta Redacção se inform+. 

= Ts Rogaiçõs do Tshadi 
Lâmpadas «Lumiar» marcadas com 

P, E. (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111 

  

  

Correspondencias 

Corta do Valado, 30 de Março 
Os habitantes desla localidade vão 

solicitar da Companhia Porioguesa dos 

Caminhos de Ferro, por meio dam 
abaixo assinado que já contém muitas 
assinataras, que a estação de Quintans 
passe a designar-se — Quintans-Cos- 
ta do Valado —como é de inteira 
justiça e como sucede noutras estações 

juntas a lugares importantes, talvez, 

até, meaos do que a Costa, 
Tratando-se duma velha aspiração, 

a Junta de Freguesia da Oliveirinha e 

a Casa do Povo patrocinam o pedido, 

pelo qu: é de presumir o seu deferi 

mento por quem de direito. 

—Foi aqui recebida com muito sen- 
timento a notícia da morte do sr, Al- 
dobrando Leitão, que era casado com 
a nossa conterrânea, sr* D. Maria 
Ferreira Dias Leitão, filha da sr.º D. 
Rosa Dias, e cuja permanência tanto 
na Costa como em Qaintans o torna- 
ram sobejamente conhecido na f'êgue- 
zia onde contava bastantes amigos. 

Morreu novo ainda e quaddo neces- 

sitava de viver para educação dos fi- 

lhos, que muito estremecia por ter si- 

do um marido e chefe de família 
exemplar, 

Sinceramente 

desenlace, 

—As últimas nortadas deram ori- 
gem a que se constalem prejuizos de 

certa importância nos batatais e nas 

vinhas, motivo porque se vêem alguas 

lavradores apreensivos com esta inves- 

tida do tempo. 
Ainda se ficar só por aqui... 

Esgueira, 30 de Março 
Finou-se no domingo, com 66 anos, 

a sr.* Maria José Henriques que mo 
dia seguinte leve um funeral concor 
ridíssimo, 

Era casada com o sr. João Heari- 
ques; mãi do sr. Anlónio Henriques e 
sogra dos srs, José de Oliveira e João 
Luiz Cardoso, residente em Selúbal, 
aos quais enviamos sentidos pêsames, 

exlensivos a tôda a família, 
—No Recreio Musical vai reali- 

zar-se no fim de Abril o Baile das 
Flores, promovido pela mesma co: 

missão que levou a efeito o do Natal. 

c. 

lamentamos o triste 

O DEMOCRATA 

Foot-Ball 

Campeonato nacional 
da II Divisão 

(Beira-Litoral) 

O Beira-Mar venceu o Sporting, 
«de Pombal, por 4-2 

lo Beira-Mar, tôlas as vezes que 
se exibiu em Aveiro, contentou o pú- 

blico local, pois nunca sofreu um de- 

saire no torpeio da Il divisão. 
Esta regularidade de triunfos no seu 

Campo parece que não, mai é impor- 

tante, 
Por exemplo: o Untão, de Coimbra, 

em Ovar, venc u e sucumbiu na sua 
terra, frente à Ovarense! 

Oca os beiramarenses foram mais 
regulares que os seus adversários, o 

que já foi uma virtude, 
Foram regulares nas vilórias conse- 

cutivas no seu campo... e nas der- 

rotas no dos adversários, 

fôsse balejado pela sorte, umas vezes, 
e tivesse actuado sob a direcção de 

árbitros competentes, outras, quando 
visitava o campo dos seas contendores, 

para ter arrancado uma classficação 

mais de harmonia com o seu actual 
valor, 

Quere-nos parecer, no entanto, qu” 

a équipa aveirense, ao mesmo tempo 

que se via desamparada pela sorte é 

orejadicada pelas más arbitrágeos, lu- 
tava também com grande falia de 
confiança nos seus recursos, quando 

se deslocava para fóca da sua lerra. 
Ora, para quem se habiluou à 

triunfar na sua casa, não deixa de 
sêr estranho Asse desfalecimento, 

Na época passada, no seu início, o 
“Feira-Mar parecia jogar com mais 
confiança em terreno estranho que eo- 

tre o seu público e isso valeu-lhe a 

conquista do título ds campeão regio- 

nal, 
Mas-—adiante; isso não pode suce 

der sempre... 
” * 

*   O Beira-Mar apresentou a seguinte 
êquipa: 

  

  

Balanço em 31 de 

Depositado na Caixa 

Numerário +. . co. 
"Ditulos. cas 

Actividade Social: 

. 

Letras a receber. . . 

Actividade Financeir 

Depósitos à Órdem . . 
Caixa . 

Soma do Activ 

Actividade Social: 

Capital. s . . . 

Fundo de Rezerva Legal 
Fundo Disponível . . 

Actividado Financeira : 

O Conselho Fiscal, 

a) Alberto herreixa Martins 
a) José Cândido Vaq 
a) António da Rocha Agra   

«LUCROS E PERDAS». . 

Soma do Passivo . . 

Sociedade Mútua de Seguros 

“Beira-Mar, 

Séde em Bueiro 

Dezembro de 1938 

ACTIVO 

Actividade Seguradora: 

VALORES AFECTOS A'S RESERVAS: 

Geral de Depósitos: 

72.644830 
121.495960 

500. 0008000 
as 

1.175805 
73.153500 
12.930887 

o. . . . 

PASSIVO 

500.000800 

Actividade Financeira: 

34. 161883 
247.236899 
781.398882 

Desenvolvimento da conta «Lucros e Perdas» 
em 3! de Dezembro de 1938 

DEBITO 

Contribuições Estaduais. . erra 30800 

DESPESAS GERAIS : 

Pessoal Sisto o 1.000800 
Material . . . .  2.584805 3,5348505 

Despesas Judiciais +. Lc. 17,100890 

20.664595 

CREDITO 

Aciividade Financeira: 

Juros das Reservas Técnicas . .. 7.716898 
Juros de Depósito à Ordem . . ... 17810 

BmdosS iz pois 12.930887 

20.664895 
Aveiro, 31 de Dezembro de 1938. 

O Conselho de Administração 

a) Dr. José Maria da Silva 
a) João Rodrigues Testa Júnior 
a) Antóuio José dos Santos 

Bastava, porém, que o Beira-Mar! 

781.398982 

secção desportiva 
Vasconcelos; Amadeu e Pedro; Jas- 

tiça, Costa e Eduardo; Estima, Freire, 
Laranjo, Maximiano e J, Pinho, 

Por sea turno, o Sporting, de 
Pombal, apresentou esta: 

Anselmo; Carlos e Silva; Roldão, 

Adelino e Jules; Abílio, Manecas, Luis, 
Pedro e Rodrigo, 

Arbitro: Alpoim e Menezes, do C. 
A. do Porto, 

O Beira-Mar domiaor quási sem- 
pre, sem tes feito, porém, exibição à 
sua altura. 

O primeiro tempo terminou com o 

score em 2-1. 
Num miauto, J, Pinho, primeiro, é 

Laranjo fizeram dois goals, mas, aos 
28 minutos desta metade, Rodrigo 

marcou o ponto dos visitantes, 
No começo da segunda parte, Luiz 

fez o empate. Oito minutos depois, 
porém, Laranjo desfaziaco com um 
goal vistoso e, aos vinte, Estima con 

solidou a vitória do grupo local, 

O triunfo do Beira-Mar foi me- 
recido, pois premiou o grupo que du- 

minou técnica e territorialmente na 
maior parle do desafio, 

À A, D. Ovarense ganhou o cam- 
psonato da Beira-Litoral 

A Ovarense juntou, nesta época, 
dois títulos de campeão muito hon- 

rosos; o do distrito e o da Beira-Litoral. 
Estão de parabens os ovarenses. O; 

desportistas de Aveiro, e cremos que 

todos os da mossa região, rejubilaram 
com a vilória duma équipa do nosso 
distrito. 

Por largo tempo, os unionistas de 

Coimbra foram largamente considera- 
dos favoritos da prova. 

Mas só os consideravam favoritos 
aquéles que desconbeciam o valor do 
foot ball aveirense, 

O União, de Oliveira de Azemeis 
co Beira-Mar encarreparam-se de 
desfazer todas as dúvidas quando, 

aas suas terras, defrontaram a êguipa 

conimbricense, 

Só a Ovarense sucumbiu; mas foi 
desfalecimento passajeiro, porque, em 

Coimbra, levou de vencida o prupô 
local e, depois, o resto foi fácil, em- 
bora tivesse chegado ao fim com os 
mesmos pontos do Oliveirense, mas 
com melhor goal-average. 

A classificação foi a seguintes 1.º 

Ovarense; 2.º Oliveirense; 3.º 
União de Coimbra; 4º Beira-Mar; 
5.º Sporting, de Pombal e 6.º Na- 
val, da Figueira da Foz. 

Como se vê, os grupos do distrito 

de Aveiro, embora livessem de se ba- 
fer uns com os outros (e é notório o 
equilíbrio de fôrças que se registou 
nesta temporada entre os nossos agru- 

paraentos) fizeram brilhante figura e 

conquistaram os lugares a que tinham 
juz. 

O Democrata tfelicita as equipas 
de Ovar e Oliveira de Azemeis e não 

Dr. Abilio Justiça 

Se DR O RR RR a eno n 

e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS COS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, focos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

No dia 8 de Abril (sábado de Aleluia) não há consulta 

Na FEIRA não deixe de vêr 
«A Ulfima Marapilha- 

  

  

assistindo à passagem duma 

    

procissão com os seus andores e 
a sua filarmónica; a um desafio de foot-ball; a um exercício da Le- 
gião e da Mocidade Portuguesa, ás atrocidsdes da guerra de Espanha, etc. 

A Uluma Maravilha é uma pequena cidade movimentada com 
todas as suas manifestações. Visitando-a, fareis uma ideia de quanto 
pode o génio artstico que a idealisou e construiu. 
  

  

Estação de Verão 
A casa Judith & Piedade, de Coimbra, expõe nos dias 2, 3, 4 

5 e 6 a sua colecção de chapens vindos de Paris e de Lisboa, no 
Ultimo Figurino, de António N. F. Ramos, à Avenida Cen- 
tral, 

Não comprem sem visitar a nossa exposição. 
  

  

esquece, carinhosamente, o estô ço 

simpatiguíssimo dos seus conteriâncos 

do Beira-Mar. 

Basket-Ball 

O Club dos Galitos, em Espinho, 
venceu 0 Sporting, por 19-2 

Em Espinho, depois duma exibição 
agradável,o Club dos Galilos venceu 
o Sporting local, um grupo que fez 
sensiveis progressos, 

O desafio foi muito correcto e se- 
guido interessadamente por uma grao- 

de assistencia, embora a larde estivesse 
fria e ventosa, que dificultoa a acção 
dos jogadores, 

O grupo aveirense alinhou desta 
maneira : 

Mstos e Vasco (2); Licínio (7), Fino 
(10) e Trindade, 

No segunda parte--vencia já o 
Galitos, por 4-2— Vasco passou para 
o lugar de Trindade e o seu foi ocu- 
pado por Baldomero, 

” 
* 

A'waihã, o Club dos Galitos deve 
jogar, em A'gueda, com o Gcupo da 
Escola Central de Sargentos, que, esta 

época, conla com a ajuda dalguas dos 

melhores elementos daquela vila. 
Pela equipa aveirense deve alinhar, 

já, Alvaro de Sousa, um valoroso avans 
cado,   

Praça 14 de Julho, 

  

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Poito e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fjo, piano, acústica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan= 

do-os para exame 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.: das Dôres 

Pedidos à CASA DOS NEVES 

os montadores electricistas 
Prevenção 

Previne-se o público, em geral, e 
os montadores eléctricos em par- 
ticular, de que tendo sido roubado, 
em Aveiro, ao sr, Candido Madail, 
um grupo Electro-Bomba, marca 
A. E. G., com v n.º 3930741 e o 
respectivo quadro completo com 
todos os pertences, tendo um con- 
tador marca Siemens n.º 19026076, 
fôram tomadas as necessárias pro- 

    

  vidências para a apreensão dos re- 
feridos objectos, sendo, contudo, 
gratificada e indemnizada de tôdas 
as despesas qualquer pessoa que 
indicar o paradeiro, procedendo-se 
a todo o tempo contra o detentor. 

Qualquer indicação pode ser di- 
rigida ao dono ou à Polícia de 
Aveiro. 

“LEÃO DO CAFE, 
1 o nome do novo estabelecimento situado na 

que por estes dias abre as suas 
portas ao público para a venda de chá, café e mer- 
cearia fina por junto e a retalho. 
  

Necrologia 
No Alboi deixou de existir, na 

noito de domingo, Emília Augus- 
ta de Lemos, que há muito sofria 
duma grave enfurmidade. 

Contava 66 anos, era casada 
com o sr. António Limas e o seu 
cadáver foi sepultado no cemité- 
rio novo, aonde o acompanharam 
numerosas pessoas, 

A extinta era mãi das gentis 
Otília e Carolina de Lemos, que 
fizoram parte do Grupo Cênico 
do Club dos Galitos; irmã do sr. 
Manuel de Lemos, residente em 
Alqueidão de Santo Amaro (Fer- 
reira do Zézere) e sogra do sr. 
Luiz da Silva Perpétua. 

A todos, as nossas condolências. 
* 

  

na 
Com 78 anos de idade sucum- 

bin na quarta-feira a sr.º D, Bri- 
dget Hauly, professora no Colé- 
gio de N.º S.* de Fátima, a quem 
sobreveio uma hemorragia cere- 
bral. 

Era solteira, natural de Gip- 
perary (Irlanda) e o seu cadáver 
foi ante-ontem de manhã a en- 
terrar igualmente no cemitério 
novo, aonde a acompanharam as 
alunas daquele estabelecimento 
de ensino. 

“* 4 
Na Golegã, onde desempenhou 

durante alguns anos o lugar de 
tesoureiro de Finanças, de que se 
achava aposentado há dois me-   

Se tem luz electrica em sua casa, 

Mande instalar já, 

talação |! | 

“REPARAÇÕES, 

ses, também se fiaou no domin- 
go, repentinamente, vitimado por 
uma síncope cardíaca, o sr. Abí- 
lio Trancoso, que ali vivia com 
sua esposa a sr* D. Maria das 
Dores da Costa Trancoso, 

O triste desenlace deu-se pre- 
cisamente quando andava em 
preparativos para vir a Aveiro 
passar uma temporada, pois o 
extinto nutria uma grande afei- 
ção pela nossa terra. 

Natural de Oliveira do Bairro, 
o sen cadáver veio na terça-feira 
para esta cidade, ficando sepul- 
tado em jazigo de família no ce- 
mitério central. 

Era irmão da er.* D. Maria 
Trancoso de Magalhãis e deixa   trôs filhos; Egas, Carlos e Sebas- 

Quem não tem médio dom incenio 9H 
À , previna-se desde já contra um curto-circuito. Este terrível efeito não o avisará quando chega ! E' instantâneo eines- perado !—Numa simples pera interruptôra pendente sôbre a sua cama está a destruição da sua vida e dos E em sua casa, uma Válvula Automática 

tivados por curto-circuito. O seu funcionamento é 
energia; trabalha simplesmente por Electro-Magnetis 

p 55:00, colocada no logar, 
Até há pouco, só uma casa desta cidade contava com tal dispositivo na sua ins- Presentemenfe, já outras contam com êsse 

relho. Entre elas as residências particulares dos Exmos Srs. Dr, Lou- renço Peixinho, Dr. Francisco Soares e Aristides Tavares Ferreira, o Cárcada-Hotel e outras mais que se apressaram a 5 ; Vá vêr uma demonstração do seu funcionamento na Ag 
distrito das referidas Válvulas:—Estabelecimento 

seus ! 
contra incendios, mo- 
eterno; não gasta 
mo e custa apenas 

pronta a funcionar. 

maraviihoso apa- 

er previdentes, 
encia exclusiva deste 
de RADIO- 

Avenida Central, 21—AVEJRO. 

tião, residentes, respectivamente” 
em Lisboa, Vila de Rei e Fignei- 
ró dos Vinhos, 
Lamentando a morte do antigo 

funcionário de Finanças, que de- 
saparece aos 66 anos, acompa- 
nhamos tôda a família no luto 
que a envolve. 

nº 

Faleceram mais: no Bonsucess 
so, António Nunes Coelho, casa- 
do, de 56 anos, vitimado por 
nma apoplexia cerebral, e em 
Esgueira, Maria Rosa de Jesus 
Quintas, de 58, casada com Ma- 
nuel da Conceição. 
e eo   VISITALO PARQUE DA CIDADE 
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O DEMOCRATA 

IEstaçe 0 GELEAIEDASE: Coil LSD FRA ERNEST
 E 

abrica Alelui 

AVEIR 

    

  

        

0 
Viúva e fithos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

AZULEJOS, Eouças sanitárias e decorativas 

TEBESONE 22 

  

  

  
  

  

Consultório Médico 

DR. PONPEO CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

“Prótese e cirurgia dentária 

O:todôncia 

Rna do Cais 

AVEIRO 

  

Máquina de costura 
Vende-se, marca Singer, com- 

pletamente nova. 
Nesta Redacção se diz. 

  

Horario dos comboios 
  

  

  
  

    

Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro binha do Vale do Vouga 

Partidas para o norte Partidas para o sul Partidas Chegadas 

541 tram. 7,56 tram. Fig. O 10,15 

5,27 correio 9,40 rápido 
7,15 tram. 10,59 correio 13,45 18,21 

10,22 » 13,40 tram. Fig. 

12,56. rápido 15,19. tram. E | 

13,48 tram. 19,29 rápido 18,38 22,54 
16,58 » DA Dia iram: 

18,30 correio 0,31 correio | ã 

a rápido ão is chegam tram. às 19,05.€ às 20,39, que 

    
  

r 

    

     

    

     
    

  

     

Dr. Alberto Costa 
Ex-Assistente da Faculdade de 

Medicina de Coimbra e Me- 
dico da Maternidade DR, 
DANIEL DE MATOS 

partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos. 

Consultório: 

R, FERREIRA BORGES 58-1,º 

Telef, 950 Coimbra 

Consultas nos sábados em Aveiro das 
14,14 ds 17 horas, no consultório do 

“Dr Joaquim Henriques ] 
Praça do Comércio 

(nos Rrcos) 

AVEIRO 

    

  

  

    raia E ad a 

Fabricante-da deliciosa lingui- 

ça portuguesa 
  

5876 Vallejo St. 
Sakland - 

Olimpic 4292 

California 
  

SLórto 

  

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 
  

  

STORES GELOSIAS 
  

São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
el el 

Móveis | Estófos | Decorações 

Av. Central == AVEIRO 
TELEF. 107 

        

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se psla sua qualidade absolutamente garantida 
  

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende—Telef. 179 
  

  

Dentista à Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

o ad EIRO 

  

qe festa & Amadores 
  

Comissões, Consignações, 

Cercais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e pazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

  

Fótogiafia(ental, 
HENRIQUE RAMOS | 

  

  
  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 ás 12 h. | 

HH 
Praça do Comércio (Ros Arcos) 

AVEIRO   
Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 16 de Abril próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
búnal Judicial desta comarca e 
na execução por custas e selos 
que o Ministério Público move 
contra José da Silva Maia e mu- 
lher Ana Marques da Silva, la- 
vradores, da Costa do Valado, 
por apenso à acção sumaríssima 
que contra os mesmos moveu 
Albano Nunes Génio, casado, 
proprietário, do mesmo lugar, 
proceder-se-á à arrematação em 
hasta publica para ser arremata- 
do por quem maior lanço ofere- 
cor, do seguinte: 
Um pinhal e pertenças, sito na 

Várzea de São Bento, limite da 
Costa do Valado, desta comarca, 
que vai à praça sem valor. 

Por êste meio são citados quais- 
quer crédores incertos para assis- 

tirem á arrematação e usarem 

  

  

  

Farmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos 

de primeira qualidade e o máximo escrú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estrangeiras 

) 
k 
s 

oa ne EXE ACHCO, 

DEC DIC DIC DK DK DK DK DIC DK DK o 

dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 25 de Março de 1988. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
António Ferrema 

O Chefe da 1.º Secção 
Júlio Homem de Carvalho 

Cristo 
  

Comarca de Aveiro 

ALMOED A 
1.º publicação 

No dia 16 do próximo mês de 
Abril, pelas 12 horas, à porta do 
estabelecimento comercial do exe- 
cutado Sérgio Coelho Magalhães, 
solteiro, maior, comerciante na 
Rua Hintze Ribeiro, desta cidade, 

  
e-na certidão executiva vinda do 

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Consultório e residência Avenida Central 

R. do Arco — AVEIRO (Proximo do Chiado) — AVEIRO 

TELETONE N.º 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 
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Tribunal Colectivo dos Géneros 
Alimentícios, contra o referido 
executado, proceder-se-há à arre- 
matação de vários bens múveis, 
para serem entregues a quem 
maior lanço oferecer acima das 
suas respectivas avaliações, 

Por êste meio são citados quais- 
quer credores incertos, para as- 
sistirem à arrematação e usarem 
dos sous direitos, querendo, 

Aveiro, 21 de Murço de 1939. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 
António Ferreira 

O Chefe da, 1.º Secção,   
  

Júlio Homem de Carvalho Oristo 

Comarca de Aveiro 

éditos de 30 Qias 
Pela Comissão da Assistencia 

Judiciaria da co narca de Aveiro 
ch:f: de Secção, Cristo, correm 

| léditos de 30 dias a contar da 2.º 
e última publicação do respectivo 
anúncio, citando os requeridos 
Manuel Bôdas, c:sado com Nas 
tália André S:nos, e Luiz da Fon- 
seca, casado com Rosa André 
S-nos, ausentes em paite incerta 
da América do Norte, para no 

prazo de cinco dias, findo que 
seja o dos éditos, contestarem, 
querendo, o pedido de assistên- 
cia judiciaria requerido por Maria 
Clara Pereira Rezende, divorcida, 
domestica, de Ilhavo, como legal 
representante de seu filho menor 
João, que diz ser filho de Manuel 
Nunes Bastião, que faleceu sol- 
teiro, sem ascendencia nem des- 
cendencia e sem testamento, afim 
de poder intentai“acção de invcs- 
tigação de paternidade ilegítimo 
respectiva, coitra os herdeiros 
do dito falecido, 

Aveiro, 5 de Janeiro de 1939. 

Verifiquei : 

O Presidente da Comissão 

Fernando Calisto Moreira 

O Chefe de Secção 
Júlo Homem de Carvalho Cristo 

Venda de prédios 
A-pouca distância da estação 

do c. de ferro vendem-se duas 
casas terreas e suas pertenças, 
ligadas por um páteo, com uma 
frente para a Avenida Central de 

+40m, Todo o prédio tem uma 
superfície aproximada de 800"2, 

Tratar com Alfredo Esteves. 

na Rua Hin- 
Vende: se tze Ribeiro, 

casa de habitação que póde ser= 
vir para três inquilinos, tendo pô- 
ço com bomba de pressão, tan- 
que eum grande quintal onde se 
podem fazer outras construções. 

Para tratar em casa do sargen- 
to reformado sr. Vidal dos San- 
tos, junto da mesma propriedade, 

Casa 
V-nde-s: na antiga Rua de San- 

to António. 
Tratar com Jeremias Duarte. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos oupidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

  

    

  

  

Consultas das 10 às 12h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO    
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